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Assignntum em Ovar, semestre. . .

, Com eatampilha. . . . . . .

Pagamento adiantado.
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aba-

dan-

:ont

Ovar, .29 de novembro

A cout-Eamon

Quando o prestigiam chefe

chegou a Lisboa, .disseram

uns, que logo fôra ao paço

conferenciar_ com El-rei sobre

a dissolução do parlamento,

e disseram outros, que para

o mesmo fim o eSperava o

sr. Hintze Ribeiro-e o mes-

mo foi dizer, que a politica

em Portugal cahiu em :atur-

rez'ra.

Esta conferencia está a pe-

dir a musica d'Offenbach.

Não ignorando o sr. pre-

sidente do conselho a baixa

indole das preoccupações po-

liticas do prestigiam elzefe, de-

via calcular a sua resposta-

Inchado como um sapo, res-

pondeu, ou mandou publicar

no Correio da Noite, «que

«depois de ter mostrado as

«funestas consequencias para

«a corôa, para o paiz, para a

«resolução das difficuldades

iiñnanceiras, para as relações

_ «dos partidos, e para o pro-

«prio governo, d'uma disso-

«lução por conveniencias par-

atidarias, sem a menor indi-

. «cação constitucional, recu-

«sára terminantemente qual-

«quer accordo, dava por que-

«brado o que lhe impozeram

«as circumstancias do paiz, e

«se declarava em dorm/(ran-

«5a, e decidida opposição.»

O dissolver agora as côr-

¡ tes supponliamos que é um

nto

oda

são

icm-

juro

p. o.,

srs.

I. en-

!ode-

 

a de (6) Folhclim da rotm D'tli'lll

rifa,
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Vea victis

_Quero vêI-a. e forçoso que a

_veja-pensou elle. E d'ahi a al-

guns instantes entrava-lhe em casa,

'sem cunsentir que nenhum criado

.o annnnciasse¡ '

' Ella conheceu-lhe os passos, fez-

muíto pallida, levantou-se, e.l

..n . . u a ...content-On

Fora do reino encrenca o porte do correio.

Annuncinm-se obras littersrias em troca. de doía exemplares.

BEDACÇÃO E ADMINISTRAÇÃO-LARGO DE S. MIGUEL

 

ASSIGNATÚRA 7 " l

5001-615

600 1›

lvl-

DIRECTOR E RESPONSÁVEL

 

acto funcsto-quando o fos-

sc, apenas o seria cm Virtude

da attitude aggressiva dos

progressistas-Ora o contra-

dictorio size/e, rom todo a seu

prestígio, se recusa e rompe

todos os accordos, e se de-

clara em aberta e decidida

hostilidade ao governo, pro-

cede de modo a tornar fuues-

ta a dissolução e exactamen-

te pelos motivos por que a

desapprova.

Magnífico!

Calino não reSpondera me-

lhor, e a Granja deu-lhe um

voto de louvor pela calinada.

Mas ha dias, o insusPeito

corre5pondente do Primeiro

de 7anez'ro, escreveu 'com to-'

da a verdade-_ecos progres-

sistas que affirmavam não

ter o governo maioria bas-

tante, e que se acaso se unis-

sem as varias fracções adver-

sas levaria um cheque na ca-

mara dos deputados, agora,

que a dissolução não lhes

convém, afñrmam que teem

maioria de sobejo. »

lia razão para dissolver

uma camara, que representa

o accordo entre os partidos,

em desaharmonia com um

ministerio de côr definida, e

que só representa um d'elles,

e cuja acção o mesmo accor-

do está prendendo.

O prestigiam ¡he/e, que na

camara dos pares declarou,

«se eu estivesse no poder

não faria mais nem mel/tor, e

quando os meus amigos assim

  

caminhando direita a elle,--conde

-disse, tentando occultar o tre-

mor da voz-escrevi-lhe. peço quo

me não diga nada antes de ter li-

do esta carta, n'ella está todo o

meu pensamento.

_Não me pôde dizer nada que

eu não tenha comprehendido ou

adivinhado; e nada vale.

-Peço-lhe que leia!

Leu rapidamente.

-Não esperava menos do seu

coração,-disse-do seu juizo e da

sua consciencia, e por isso mesmo

que a amo. Amo-a e com todo o

ardor, e com todo o enthusiasmo!

Bem sabe. Margarida, que ha no

coração do homem impulsos tão

violentos, que o arrebatam muito

além da propria vontade! Ainda

que quizeSse, já não podia deixar

de amal-a. A fatalidade nos acon-

tecimentos da nossa vida é muito

forte. Agora está nas suas maos o

meu futuro, e com uma palavra

póde elevar me ao ceu, ou con-

 

o não entendam, eu é que

.não estou com elles»_scm

lembargo dc ter declarado

lpouco antes_ «não temos

confiança alguma n'esscs ho-

mens, os ministros actuaes,

porque são os mesmos, de

quem sempre combatemos os

actos c os prixic1pios.»

(CombatemosP... é um mo-

do de faller) Se acaso se ins.

pira nos interesses publicos,

devia acceitar a dissolução

nas condições que lhe pro-

punha o sr. Hmtze, isto é,

com moderação nos actos

cleitoraes, e na imprensa,

sem as violencias, queo gran-

de homem sempre auctorisa

e recommenda. _

E' mais uma contradicção,

mas as contradicções e as de-

clarações não lhe custam.

Continúa o carnaval na di-

recção da Granja.

Lourenço d'Almeida e Medeiros

--.----.-_--_

Sentenças e despachos

do sr. juiz Carneiro e Salgado

VI

Accordâo

do Supremo Tribunal

Accordam os do conselho no

Supremo Tribunal de Justiça:

l Mostra-se que tendo sido os

lrecorrentes accusados e pr0~

'nunciaclos em processo correc-

ioional pelo crime de ferimen-

ltos, comprehendido nas dispo-

:sições do artigo 360.o n.° 4.0 do

Codigo Penal, foram afinal jul-

 

 

demnar-me a uma eterna desespe-

ranca.

De joelhos lhto peço. por quem

é, pelo que tem de mais sagrado

no mundo, Margarida, tenha dó de

miml. ..

A senhora Venosti tinha se sen-

tado e escondia o rosto entre as

mãos.

-Não me responde?-continuou

o conde--Despresa a minha !ran-

queza, não é verdade?

-Despresal-o eu¡ .Não me co-

lnhece! Comprchcndo-o, Iastimo-o,

desejaria pôr uma barreira entre

si e a desgraça. Queria convencel-o

de que e demencia tentar o im-

possivel, pois que tanto para si co-

mo para mim. é o impossivel em-

brenharmns-nos no espinhoso ca-

minho que conduz á perdição. Tor-

nar-se ingrato e traidor repugna

de certo á sua nobre índole. e.

Luciano, não queira a minha_ mina;

,diga-me que a não quer!... Ai!

'Diga-me que me respeita, diga-o

l
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ornnl, 60 réis cada. linha.

Annuncios e communicados, õO réis; repetições, 25 réis. - Annun-

Follia. avulen, 20 réis.

gados e condemnados pela sen-

tença da 1.a instancia na pena

de 18 mezes de prisão correc-

cional e um anno de multa a

Ioo réis por dia. . .

Mostra-se que em gráo de

appellação foi aquella sentença,

em vista das provas, confirma-

da no accordam a ñ, e d'elle

vem o presente recurso minu-

tado a ñ, em que são arguidas

as nullidades seguintes: 1.a, por

terem sido por parte da accu-

sação inquiridas maior numero

de testemunhas do que o legal,

com oñ'ensa do artigo 3.0 § 2.0

do Decreto n.° 2.0 de 29 de

março de 1890;-2?1 por se ter

despresado 'a prova legal de

duas testemunhas de vista, que

mostram a innocencia dos re-

correntes; e 3.a1 por terem sido

condemnados por indícios que

nada valem, com olfensa da lei

de 20 de junhn de 1774 e arti-

go 990.0 da Reforma Judicia-

ria; e

Attendendo a que no citado

Decreto 'artigo 3.° § 2.0 expres-

samente se determina que as

testemunhas a produzir não po-

derão exceder a cinco;

Attendendo a que tendo sido

produzidas e inquiridas maior

numero do que o legal, não pó-

de deixar de se considerar co-

mo substancial para a defeza,

que pode ter inñuido no exame

e decisão da causa, o que é

nullidade insanavel nos termos

do artigo 13.0 n.° 14.0 da lei de

18 de julho de 1855.

Por estes fundamentos, pois,

concedem a revista, annullando,

todo o processo desde ñ. 52 ex-

clusive em diante, e decidindo

definitivamente, mandam que

os autos baixem á I.El instancia

para que se dê cumprimento á

lei, produzindo-se o numero le-

gal de testemunhas. Lisboa, 3

de fevereiro de 1893-Abran-

   

para me reconciliar commigo mes-

ma, diga-o para que me veja ainda

tal qual fui; tal qual quero sem

pre ser. Conliava muito em si ul-

timamente, é mister vel-o outra

vez sereno e feliz.

O conde sentiu-se ao lado de

Margarida, pegam-lhe na mão c

olhava-a silencioso.

_Porte-se como homem honra-

do-prosegiu ella;-bem o sabe,

não me pertenço, não queira arris-

car o meu futuro, a minha consi-

deração. ..

_Eni-interrompeu Luciano,-

Eu! e como? Respeito-a, venore-a!

Mas se a vida me deve ser many-

rio; se recusa acceitar e retribuir

este amor sagrado que me embria-

gava e me nobilitava, para que vi-

cios pemmientea, 5 réis.

j 25 p. c. de abatimento aos era. unsignnntes-

 

  

    

   

      

   

   

       

   

   

  

    

   

      

  

  

   

  

  

  

ches Garcia - Teixeira - Ely-

seu.

Ao Supremo Tribunal de

Justiça não compete avaliar a

força da prova.

_+__

CONFRONTOS

XLVI

O que o lieroe escreveu no

Povo d'Ovar n.° 45:

Carga d'Dssos

«Hoje, Carga d'Ossos, não

tenho tempo para te perguntar

pelo roubo dos cordões d'ouro,

feito a tua mãe.

Tu deves-te lembrar bem

d'ísso e tambem da desgraçada

que soffreu durante muito tem-

po por sobre ella terem recahi-

do as suspeitas.

Lembras-te? era uma pobre

 

“Gamma

Quando nos aqui, trocamos

Os erros do grande keres.

Vem elle logo lallar-nos

Na parte que mais lhe doe.

E diz que. se criticamos

Tudo quanto elle fazia.

E' por causa da barriga.

Que trazemos mui vasia...

Coitado! Cá não ha fome;

D'essas mentiras não bosques:

Diz o tacho á caldeira

-~ Olha la' não me ínfarrusques.

Mas de ti, meu safardana,

lia por alii muito quem diga

_Que se chegaste onde estás

Foi p'ra encher a barriga.

Zé.
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estou cançado da existencia, e facil

é livrar-me de tão pesado en-

cargo.

Margarida pôz-lhe a mão na boc-

ca, não querendo ouvir mais, e

beijou-lh'a depois; o conde levan-

tou-se e disse:

-Adeus, Margarida; tem razão,

a felicidade nunca será nossa! Se

eu me podesse allastarl. . . Ai! isso

não! Porem, não a devo mais in-

quietar.

_Pois sim, tenha coragem!-

respoudcu ella-o sacrifício con-

summado e uma grande força.

Adeus!...

-Adeusl -rebetiu o conde-

adeus, meu amor; adeus, Marga-

ride.-

E vendo-se só, exclamou ella,

ver?? . soluçando:

E interrogava os olhos de Mar- -Meu Deus!... que vida a
ganda, minha! . . .

-Sim.-conc!uiu elle, tendo-a

comprehendido - digo-Ih'o sem (Contínúa)

 

exaltação, porque assim o sinto,
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seu governo: que esta ou aquel-

la innovação lhe repugna, e

não se coaduna com o seu

povo anglo-saxonio? Sómente o

seu systema de governo se mo-

diñcou, e como este lhe garan-

_tetra acção e a'índependencia

politica_ ainda que faça conver-

gir todas as Vantagens sociaes

para 1a'aristocracia da_ terra e

do dinheiro, não mais se alre-

rou a_ paz intestina.

rapariga, honrada, séria; e por

tua 'causa ella sahiu da terra,

corrida de vergonha, e foi sof-

frer, chorar, lá longe. Lembras-

te? a mãe d'essa pobre entre-

vou, ficou amarrada a uma ca-

ma chorando a sua vergonha, e -.

comtudo tu que eras o ladrão,

mas nào o confessaste senão

quando te. viste quasi preso. Os que attribuem_ ao cara-

Lembras-te? tua velha mãe foi cter nativo do povo inglez os

bater zi porta dlessa velha en- " seus respeitos á lei, e habitos

trevada e pediu-lhe perdão, mas de ordem, illudem-se, tomam o

ella recusou-lho e morreu pou- elfeito pela causa: foi a forma

co tempo depois. Em vez do de governo quelá creou o es-

perdào, lançou a maldição so- pirito_ publico: mas troca-se isto

bre todos os descendentes da e diz-se, é o caracter moral da

tua familia, e essa maldição re- nação, sào os seus habitos tra-

cahiu inteiramente, completa- diccionaes que sustentam a for-

mente sobre ti.
ma de governo.

Desde então ñcaste com o

sestro de roubar, de commetter
II

crimes, de os attribuires a ou-

tros.

Foi como o de Pardilhó;

quantas pragas te rogaria elle?

Quantas vezes elle invo-

caria a maldição celeste sobre

ti e teus descendentes?

Lembras-te? a rapariga veio

depois de tu confessares o teu

crime, e fez a Santo Antonio

uma promessa que cumpriu.

vindo de joelhos desde sua ca-

sa até á capella do Santo. Lem-

bras-te? as ruas ficaram aqui e

além com um rasto de sangue

que provinha dos joelhos d'es-

sa pobre rapariga, e cada pinta

de sangue transformou-se nium
a

ruga que hoje te sulca o rosto.

Lembras-te d'essa rapariga

desacreditada por ti e pelo rou-

bo que commettes-te? tambem

eu: eu vi-a chegar álcapella de

Santo Antonio e quando o po-

vo .se agglomerava em volta,

perguntando, por que fez aquel-

la promessa, ella apenas res-

pondia com uma torrente de

lagrimas.

!Essas lagrimas representa-

vam o numero de crimes que

Hàvias de commetter d'ahi para

o futuro».

qual é, pelo menos na Europa,

o povo assim feito de uma só

peça? cuja situação se assime-

lhe áquella? que a unidade his-

torica, que atravessou todos os

seculos, se acaso existe, inha-

bilite para as transformações,

concebe-se, mas onde a tradi-

cção já não domina, onde che-

gou a idade da razão e da cri-

tica, quando a lei é a expressao

da intelligencia collectiva. quan-

do os elementos etnograficos

.se acham combinados, quando

as litteraturas e civilisações di-

versas se inñuenceiam, quando

hu uma troca incessante de

ideias, as innovações não repu-

gnam á indole das sociedades,

mas pelo contrario são ellas

que reclamam as reformas.

E o ideal das sociedades

actuaes não é a igualdade dos

direitos, a independencia politi-

ca de todas as classes, o poder

distribuido pela nação, a sobe-

rania do pensamento que dis-

cute? e a tórma politica que

nos garante tudo isso não será

a que convém ao nosso estado

de civdisação, não lhe será

adequada?

   

  

      

  

  

  

  

              

  

  

  

                 

  

 

   

   

  

      

   

  

   

   

   

  

  

  
   

    

  

                

   

    

  

      

  

  
   

 

Em geral dar ás raças gera

manicas a propriedade do sys-

tema representativo, do self-g0-

vernement, (governo de si

mesmo) e ás que sem funda-

mento se chamam latinas, a

propriedade do governo anita-

rio e centralisador, é exagera:

o principio das raças.

Na Europa todas as raças se

misturaram, e em parte se con-

fundiram; todas as sociedades

se organisaram com instituições

politicas locaes, que a monar-

chia absoluta'absorveu
e annul-

lou: e não foi sem grandes lu-

ctas que elias se foram extinguin-

do: o amor a essas instituições

ainda vive em algumas provin-

cias: note-se a tenacidade dos

vasconsos em conservar os seus

foros: se entre os allemães hou-

ve a liga dasçidades livres an-

siaticas, nos 'celtas gaulezes

houve a confederação d'Armo

rica: antes de Luthero lavrou

na Bretanha a seita de Pelagio,

e mais longe que o promotor

da Reforma levou Abaillard a

independencia da razão huma-

na: a liberdade de pensar veio

mais do movimento da renas-

cença que partiu d'Italia, e ope-

rou uma transformação geral

dos espiritos do que da doutri-

na protestante que apenas os

emancipava da auctoridade do

papa: não deve confundir-se a

índole de .um systema politico

com a índole dos_ povos que

por ,algum tempo lhe estiveram

subjeitos: é onde peccam as

apreciações do sr. Latino Coe-

lho no prologo do Gladiador

de Ravenna: soltas de Roma

depois da queda do imperio le-

vantam-se e organisam-se as

republicas municipaes de Ita-

lia: mesmo as províncias latinas

reclamavam a sua emancipa-

ção civil e administrativa da

cidade soberana: na formação

das nações modernas do meio

dia é preciso attender se a uma

circumstancia capital, e é que

que a maior parte das colonias

romanas apenas o eram no no-

me, pois se compunham de go-

dos e celtas: d'ahi o erro dos:

escriptos que ultimamente se

publicaram sobre as raças da

península.

Demais a liberbade é sem

'duvida uma tendencia natural,

e sempre mais velha que o

despotismo: é de crêr que a

fôrma politica que mais quadre

III

As tendencias democraticas

dos Estados-Unidos,
as suas

liberdades civis e politicas, não

nasceram com as primeiras co-

lonias inglezas, nem antes da

sua constituição federal tão vi-

vaz e poderosa. As influencias

da origem e da geographia não

apressaram os seus fructos: as

sociedades, que iam formar a

união americana, eram hestis

aos principios que depois as

constituíram: aqui a nobreza

era preponderante,
além o cle-

ro: os governos todos despoti-

cos apesar da fôrma represen-

tativa: não havia nem sequer

liberdade religiosa: o puritanis-

mo era oppressor: os direitos

civis dependentes da féf e as

desigualdades saciaes sanccio-

nadas pelos dogmas: e quem

Lembras-te ainda do que

escreves-te, meu ¡Leme-.rapa-

teíro?

. . .Que Deus te perdôe. . .

que temperava essa organisa-

ção monstruosa, onde predo-

minavam os elementos germa-

mcos.

Nas colonias de origem lati-

na notava se uma liberdade rela-

tivamente superior, o que tam-

bem protesta contra a fatalida-

de das raças emquanto ás

suas disposições para esta ou

aquella fôrma do governo.

As formas _representativas

' e as' nações latinas

I .

Attribuir a certas raças as

qualidades proprias ou adequa-

das a uma forma politica, e não

conceder que esta seja tambem

compativel com as condições

moraes de outras raças, julga-

mos ser um prejuiso, uma asser-

ção sómente applicavel aquel-

las'entre as quaes haja uma

grande distancia de civilisação;

e ainda' ,assim em algumas de

origem mui diversa nós vemos

instituições da mesma índole,

e tanto no estado primitivo das

nações como no apogeu do

seu desenvolviment
o.

A nosso ver exagera-se a in-

fluencia das raças consideran-

do-a como fatal ou immodiñ-

cavel e principalmente a res-

oppomos aos afama'dos publi-

cistas, Tocquevdle
e Laboulaye;

e esquec

lhes .parece achar uma explica-

da raça.

O verdadeiro

 

modo de ser tradiccional; mas .

  

  
  

    

  

  

o acredita? era o governo real

Eis a verdade historica que

se'dul-os o prodígioso desenvol-

Vimento 20 colosso americano

ndo o passado, não

ção de tantos explendores se-

não nas qualidades privativas

poder hoje é o

pensamento que discute: urge

portanto dar á iniciativa indivi-

dual, de que elle é a alma, to-

da a acção politica: o governo

representativo não é tanto o

governo da maioria das vonta-

  

SECÇÃO LITTERARIA
cipitadamente; a presa da realidade

escureco a luz dos idealismos; os

hyinnos coufundem- o com as la-

grimas; os cantos :da victoria com

as hiasphemias do desespero. En-

redo em que todos comprehendem

a intriga e ninguem autevê as pe-

ripeias. que interessam, sem ins-

truir. A vida humana é um drama,

que principia entre gritos e acaba

entre lagrimas; e para consa algu-

ma lhe faltar do drama. ha o pan-

no que se desenrula sobre a ultima

acena-a terra cabindo sobre 0

Cal'ltiVOI'.

  

A * VIDA

A vida é o sonho d'uma' so-nbra;

à o protege da morte: uma viagem

começado ao sol o terminada entre

nevoeiros: uma historia cujo lizn

não tem deseulace. E' uma trugedia

á Shakspenre. Onde o ri-o se con-

l'nnile com as lagrimas, em que a

terra é o thentro, as paixões os

actores. As scenes seguem se pre-i

 

D. Guiomar Torrezão.

---_.
-_--

CORAGEM!

AOS MEUS AMIGOS y

Ayres de Souza Pinto Cacharel e .lost lt. de Magalhães Pimentel 'Coeholal

(No fallecimento de seu ez?“ Pao)

Morrem. .. Assim eu venho prestar a homenagem!

Assum venho pagar a divida sagrada,

A'quelle que baixou à tetrica voragem

Onde o coração pára e o nada volvo ao nada.

E' bem .sinistra a morte! o seu runereo manto

Envolve sem piedade uma doce Ventura;

Em seu regaço brilha a triste ilôr do pranto;

Tudo vae resvalar no pó da sepultura!

Tudo .. tudo no mundo foge e cedo passa:

0 sol da juventude, as castas alegrias;

Desapparece a força, foge a roma, a graça,

E Vive-se ralado sempre de agonias.

Se foge o riso dos labios, vem logo o pranto;

Se foge o pranto de dôr. não tarda a ad'ciedade*

Vem o !ucto crua! da morte, e. no entretanto, ,

Corre a vida nas ancias da voraz saudade!...

Oh! delírio febril. estranho, colossal!

Tudo aspira no mundo uma hora d'exrstencia,

Desde o grande ser que habita o éden ideal

Ao ente qua povóa as ondas d'uma essencial.. .

aniste. . . receaste o mnndnl. .. 0' terre. es mãe,

Tu rec-ilhas no teu seio o amor que se expande

E a esp'rança que detinha! Sabes guardar bem

Toda a luz que se apaga: o pequenino e o grande!

O' astros da amplidão. luzeiros immortaes,

O' lampadas subtis das pnllidas espheras,

Acaso lá por cima os frios temporaes

Não irão perturbar Os sonhos e as chimeras7.. .

Coragem! meus amigos. E' tão dura a sorte.

E tão acerbn a lucta em que navega a ddr. . .

Tudo no mundo acaba! e ao encarar a morte,

Parece que a alma attinge o instigio do herrori . ..

Orphãos, não choreisl que 0 Suspiro derradeiro,

O saudoso adeus que em seus labios despontou.

talvez a cedencia, o meigo som primeiro

D um hyinno que nos céus junto de Deus soou.

Animal que elle não morrei'il Qual Hdr pendida,

Que aromas espargiu ,n'um vaso de crystal,

Ainda tem encantos, ainda tem vida,

Inda tem luz e côr nas brisas do seu val.

 

peito das nações europeas.

Hoje a Europa toda respira

na _mesma atmosphera d'ideias;

sente as mesinas necessidades;

é impellida das mesmas aspira_-

ções; lamenta-se dos mesmos

defeitos; e apesar de todas as

differenças nacionaes aspira a

transformar-se do mesmo modo.

A Inglaterra, tão pacífica ho-

je, foi assás turbulenta; agita-

ram-na_ por longos annos as

guerras_ ciVis; os seus habitos

mudaram sem que algum ele-

mento' novo de raça viesse re-

temperal-a: que se passou no

  

des, como o da razão collecti-

va, que sempre afinal se impõe

e corrige os excessos e arbitra-

riedades dos governos; quando

a maioria decide, sempre se

rende no todo ou em parte a'

uma opinião debatida, se acon-

selha, e mais ou menos se co-

hibe por ella: eis o que apesar

de todos os sophismas consti-

\tue uma differença essencial en-

ltre os governos liberaes e os

absolutos.

l Lourenço d'Almeída e Medeiros

n r v

'#
-

áquella seja tambem a que mais

quadre á índole de todos os

povos, embora se admitta a

respeito de tudo o mais a in-

fluencia particular das raças.

Se uma raça se conservar

por longos seculos, isolada e

sem mistura, com a mesma lin-

gua, a mesma religião, a mes-

ma ignoranma, os mesmos pre-

juizos, as mesmas condições de

existencia, e o mesmo tempera-

mento nacional, então sera lici-

to afñrmar-se que _hade viver e

morrer com a uniformidade do l

A' niol'te foi para elle o“ termo da amargura

E a vida personal que !he mandàra Deus. . .

Coragem! que o grilhâo, que o liga á sepultura,

Em cadeias n'amor lhe prendeu a alma aos céus!   
  

 

Ah! um echo sou da sua fatalidade ..

Que a llôr das all“eições que vos banha de olôr.

Lhe exhale. ao pé da campn, o travo da saudade,

A essencia da tristeza e as lagrimas da dôri

   

Porto, 21-11-93.
'

Jayme T. Cima de Magalhães. *

J
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i NOT|C|AR|,0._ Porque se passaria o borne? Felicitarnos sinceramente os il- Arrombamento pescoço entre azas, chapeu_ lustrcs nervos. l t_ - muito derrubado, espreito a me-Mais:
0 Lavrador. AppareCeu ante-homem arrom- nina que segue, cantaro á ca-mum¡ 50 , _ __ _ _Este nosso _amigo euvmu-nos bado _o kmsque. sito na praça da beça, mãos cobertas com o_m aE dal' lhes-u (3011513 '105 que tambem nm artigo litterario que hortaliça d'esta Praça, e pertencen- chaile preto' ou côr de pinhão,

  
  

   

 

    

    

  

  

  
   

   

   
   

A algum. embora relativamente pe-

' «A Martyr».

*' que ultimamente o elevar'am a "ste

   

   

  

    

   
   

   

  

    

   

   

  

   

  

  

a camara vae rrear um novo em-

prego de guarda da Estrumada com

o ordenado de 45000 reis diarios,

afim de nÍelle ser provido o rege-

dor Victoria. «

E' dar-lhes para a frente em quan

to o municipio vao aguentando a

(Povo d'Ovar n.“ 66)

não podemos publicar por emquan- te a um [al Larangniri, de Cimo

to. devido ao muito original que de \'iila.

temos. Examinando aquelle estabeleci-

Que nos desculpe por isso. nimle de rologins, e Contactos es-

Já está quasi bom, tino, o nosso les. “Niue pela falta de sure relo-
amigo José Ramos, que esteve de gios .in bolso e um de salla.

cama alguns dias. N'esse mesmo dia foi all¡ o po.

Muito estimamos. ler judicial para proceder a exa-

Regressou do Furadouro com me directo.
Estão. auctorisados pelo governo sua ex.“ espnza. o sr. dr. Gon- Ainda não rui encontrado o ho-

os empregos camararios que dn- çalves Huet de Bacellar. mein nu imuiens dos relogios.
sempeuham 0 anes e Ramada? _Respondeu no dia 21 em po- Patifesl
Quem lhes paga se 0 mesmo licia correcional, Antonio da Silva.

governo indeferir a "OPVQSÍEHMÇãi-l pescador, d'esta villa, por proferir
para a creacão dos referidos om- pamms fem a uma irmã_ pala-

Nasce tarde o luar. e a illumina-

ção não se accende algumas noites,

e se se accende dura poucas horas.

Famoza economia!

Gostams assim diuma camara

poupado, palavra d'honra, mais

poupada que as anteriores de que

o actual vice berrou tanto por meio

du Povo d'Uear.

Ouçamol-o:

 

   

   

  

  

 

   
 

  

   

   

   

  

    

  

  

  

caminho do Chafariz, dirijo o

meu galanteio estudado que

varias vezes fica por lá sem

resposta, embora a mereça pe-

la delicadeza e ínnocencia com

que sae dos meus labios para

os ouvidos da galanteadora que

passa, cantaro á cabeça, cami-

nho do Chafariz, mãos occultas

entre o chaile preto ou côr de

pinhão, côr dos teus olhos-ó

feiticeira de mil diabos!

E ahi está como se passa o

inverno. Não ha theatro, nem

club, nem nada.

   

    

  

  

   

   

  

  

    

  

«Continua a illuminação d'esta

villa a ser feita d'um modo detes-

tavrl. Os fornecedores de petroleo

entendem que é pouco o dinheiro

m

CHRONICA

   

  

  

 

que a camara lhes dá e por isso, prego”“ "fiS 00m que a mural PUb'lca SB Que faço eu, portanto? Gasto
naturalmente, mandam fazer ração Cale'°e* homem' cale'se'” Ollmldôui _

os meus vintens em castanhas
escissa.

Pl'em'”¡_w (1135 de mu“” a e vinho, sobre-meza favorita
Muitos dos candieiros não se '100 TÉ'S› custas 9 56.05- u e uma depois de ceia, em minha casa,reprehensão do juiz.

_Para Trancoso partiu no sab-

bado a ox m“ familia do exeadmi~

nistrador, Alplteu Cruz.

-Espirito de imitação mm!,

rrnsnra a nossa lcvianrla'le pm

causa d'urna nntiria que espalha-

mos de se terem dado muitos ca-

sos de iypho em Azemeis, o nosso

'listincto amigo sr. Alfredo Mar-

ques, perdão. o apreciado !oralis-

ta da Alvorada. que .se publica

FRIOaccendem, outros apagam-se logo _

que se accoudem.

Se 'elles entendem que é pouco

o que a camara lhes dá. farto-os a

camara de dinheim, como tem

fartado outros, mas ao menos

dêem-nos luz. Se o dinheiro tem

de desapparecer por completo dos

cofres camararios tiremos d'elle

que se prolonga até ás IO ho-

ras, hora _a que me dirijo, cheio

de somno e frio e melancholia,

ao meu querido ninho, e a

egual hora me levanto no dia

immediato, não o fazendo antes

por causa do muito frio, muito,

muito. . .

E a verdade é que todo frio

_até de ideias _comecei a

chronica, e mais frio a termino.

Porque se passaria o home?

Apesar de atravessarmos o

carrancudo novembro, - que

ainda assim diz adeus á sua es-

tação por este anno de um mo-

do airoso: despede-se com lindos

dias de soh-eu _direi que sem-

pre .é o mez do frio, mez de

seiscentos diabos para quem,

como eu, tanto se añiige, vae

aos infernos, com o mais leve

*.-

Hotas ligeiras

Ementa das tardes da semana ul-

tima, estando o sr. Francisco Duar-

te na pharmacia do nosso amigo,

sr. Isac. muito bem disposto, ca-

qneno beneficio» vaqueando, foi accommettido de

. _ um ataque fortissimo que lhe tirou a . _ . d .d d . . Uma frieza assim, santoPor que se não faz assim então” por completo os sentidos durante n (“Queila V_l“a-_ (397901840 Pela* mcomàno' 0d “aslmf .O 3 “S"a Deus!
Do mal o menos. algumas horas. Suas DePhP¡"'“jce~*)- massa o“ e ta Ê'O' jayme.Conduzido para a sua caga da pt'l'dOP-"OQ sim. 771957-0?? O qqe lne vale e a casaca; do
_-_-*d_-4- rua das Figueiras) aonde receheu Que DEUS “19 pei'doara lan“)em... pae'avoi uma casaca Comprldav

_

  

grossa, de um feitio antigo, ra-

ro, em uso no seculo 18.0, para

me ajudar a combater as brizas

da noite, cortantes, insuppor-

tavels.

Que - perdoae-me jesus! -

mas ás vezes, tanto soffro que

blasphemo, irado, louco, contra

a Natureza!

Com trezentos milhões de

diabos! mais vale a morte em

muitas OCCasiões que o frio

d'estes ultimos dias! Aprel. . .

De manhã-quantas vezes el-

la nasce risonha, bella, porque

o sol vem-lhe no encalço-dou

-Pouco concorrida a feira de

gado suino no largo da Estação,

domingo, por causa da chuva con-

linnaila.

Poucas transacções por issu_

-itetimu da praia du Furallnu-

rn o nosso presalo amigo sr_ Lo-

pes Pinto e esposa,

_Ante-homem trabalhou uma

companha, que fez 605000 réis.

_Durante o mez tem havido

muitos obitns, especialmente de

creancinhas. Raro é o dia em que

se não sepuliam duas e tres.

»A direcção do Atheneu Com-

mercial do Porto Conferir¡ um di-

immediatameute os curativos neces-

sarios. guardou o leito doisdias.

Felizmente este nosso amigo

encontra-se já duas¡ restabelecida,

o que deveras estimamos.

' Parece que tem passado me-

lhor dos seus incommodos o nosso

respeitavel amigo, sr; Antonio Ma-'

ria Valerio.

-A avaliar pelo frio insupporta-

vel d'este mez, que podemos es-

perar de dezembro e janeiro?

-Morreremos fezes. como o cara-

paul

-Com pretenções a espirituoso,

todo lampeiro, salta-nos o heroe a

«A Viuva Millionarim

JBLiEilNFIIISÍEIlhílti
D'esta interessante obra de Ro-

chebourg, ediada pelos srs. Be-

lem & 6.', re 'ebemos as caderne-

tas n." M o 42 que agradecemos.

Brevemente esta importante ra-

sa editora Lisbonense vae abrir

novamente a publicação do explan-

dido romance do mesmo auctor,

 

  ' ;9.19.0 ;9,342933

O abaixo assignado, por

si e em nome de sua familia

e parentes, especialmente os

d'aquelles que tomaram lucto

pela (mada sua Filha Rosa

d'Oliveira Gomes Coelho, na

_ü

Porque se passaria o heree.?

___›_____ due¡ que espera a noss.a_.resm5¡a pluma ao nesse amigo. sr. Ricardo o primeiro impulso para sahir. impossibilidade de agradece-
a uma correspondencia do Correio RIIJEH'O. pelos seus belle.: e. mudos do ninho, mas' '- fico'me: Os rem pessoalmente a todas as“mudanca, da 'rw-de_ lraballlns photographlcnsque api-e- dentes desordenados, batendo

pessoas que se dignaram cum-

primental~os por occasiãado

fallecimento d'aquella sua fi-

lha, vem fazei-o por este

meio, protestando a todos a

sua indelevel gratidão.

Ovar, 24 de novembro de

l 8 9 3 .

.Manoel ?así Ferreira Coe!ho.

Embora avaliada sobejamente

_por todo o' concelho a dignidade

2 politica o pessoal do celebre heroe

,de S. João, adversario accerrimo,

terrivel. que fel, dos progressistas

sentou na Exposição do mesmo

Atheneu. realisada desde 15 il'on-

Iubro a 15 do corrente.

Mais uma prova de valor que

aquolla importante e distinc1atag~

premiação conferiu a este hello

'lillçll e inli'lligvnte aviiarlnr; e bre-

vemeule elle vae oil'rrecer-llie um

dos melhores quadros que van tra-

tar.

Parabens ao sr. Ricardo.

-Finou-se terça-feira uma ne-

linha do sr. Fi'anristtn .l. Soares da

Costa, ourives, da Ponte Nova.

Pezemes.

-SPpuItuu-Se honlein Maria Ca-

nlête, da Ribeira, d'esta .villa.

E esta?

O' amigo, olhe ue o Correio da

Tarde e proprieda e do sr. Barbo-

Sa Magalhães. do deputado dos ca-

cetes, como vocelhe chamoutan-

tis vezes no seu Povo d'O-nar.

Ou não?

-Tolamente, dirige-se-nos tam-

bem o correspondente do Correio

da Tarde de 20 do corrente.

A resposta é a mesma que da-

mos acima ao vice, pois parece-

nos ser elle o auctor das calinadas

para o rnesmo periodico.

Mas se não é, que nos desculpe.

-O artigo=Confrontos=publi-

cado no logar competente, e ex-

plendido.

0 heroe, o terrivel leão d'outros

tempos, e hoje a ovelha mais hu.

milde que campéa nos arraiaes

progressistas.

Ora vejam como é este'mundol

-Becehem-se n'esta redacção

originaes até às terças-feiras inclu-

sive, de cada semana.

Ah¡ tica o aviso aos nossos col-

laboradores de fora.

-Communica-uos o nosso pre-

sado correspondente de Arouca, em

data de 21:

«No dia 49 effectuou-sa na egre-

ja parochial d'esta freguezia um

Te-Deum, exposição do SS. é pra-

tica aos irmãos da respectiva con-

fraria, em cumprimento de um le-

gado disposto por um padre falleo

cido ha anuns n'esta freguezia.

-Ne quinta-feira, 9 decorrente,

realisou-se o consorcio do sr. dr.

Jose M. de Abreu Freire com a

ex.“ sr.l D, Maria Barboza F.

d'Azevedo Sotto Maior, d'Estarreja,

sendo' padrinhos o pae da noiva, sr;

Francisco Barboza Sotto Maior e a i

sr.“ D. Maria Benedicta Barboza. t

uns nos outros com força e ra-

pidez, as carnes a borbulhar,

de modo que quando me olho

de alto a baixo e vice-versa,

_que vejOP-a pura carne de

gallinha, amarella e rôxa!

Ora isto assim-bolas! quem

tiver paciencia d'anjo, quem

desejar o céo por meio de pe-

nitencias e soiirimentos que se

aguenta, cara de santo e mo-

dos de papalvo, com o frio; eu

cá sou assim: apanho rápas e

rápas d'elle, mas desabafo pra-

guejando contra a Natureza, e

muitas vezes contra ti que não

tens culpa, pois tambem parti-

cipas do frio,-ó feiticeira de

mil diabos!

cargo de representação. vamos re-

produzir alguns periodos do pe-

nultimo n.° do Ovarense que sua

3.' redige, e em que elogia o che-

fe progressista do paiz.

Escreveu elle:

 

«Só a energia e a habil direcção

_do sr. censelheiro Jose Luciano de

(lastro podia mostrar unido e dis-

,ciplinado um partido que ha tanto

, tempo não participa do poder.

.- _A patria e o partido mandam

.que obedeçam-we ás ordens do nosso

prestigioso chefe, que, com o seu

'nobre exemplo, nos aponta como

verdadeiro fim politico do partido

.progressista-o bem da nação»

NÚTÀS DE EXPEDIÇÃO

PARA enconnannas

FElTAS PELA

COMPANHH BELL

D03

Caminhos de Ferro l'orluguezes

Impressas nitidamente em

bom papel. PREÇOS, por

milheiro, muito rasoaveis.

Ha sempre grande deposito

na

Imprensa Civilisação

Largo da Pooinha. 73 a 77

PQBTO

"Livros para _registo

DE HOSPEDES

E Relações dos mesmos que

os proprietarios dos hoteis

'são obrigados a enviar todos

os dias ao commissariado de

policia. Vendem-se na

_-+-_

t

8*

Porque se passaria o heroe?

'-4 Semelhante a esta quadra

aborrida, triste, tal é o viver da

terra, viver estupido, desespe-

rado para muitos, para mim

tambem que gosto de folgança.

A' noite, muito cedo, ador-

mece quasi tudo; ñcam só al-

guns rapazes por alli, pela

¡Praça-_o Chiado -como lhe

chamam, em cavaqueira desen-

chavida sobre politica geral,

acontecimentos brazileiros, de

_ 1_ y AS f _ |Mellila, de Barcelona, de Mar-
iagatrani u-sn a um !cmo que ut Irocos, o grande cnme de Urbl_

Ilançado _de terra, afora dois ho- no_vae para a ma) não vae, é

IIIHttS-tierSO tambem-que foram ,uma infamía, em) cavaqueira a

encontrados debaixo do barco quan- lque não dou Cinco réls de va_
do mm puxa|~o para terra. ,lor porquanto “sagrada.me a

Ha bastantes ferimentos. \maneka de passar algumas ho_

,ras da noite em questões sem

interesse e sem paladar.

Eu cá, com a casaca do pae-

Javô, luvas da mesma edade,

crivadas de mil buraquinhos,

Na Terreira - Barco virado -

Mortes- Ferimentos

Do chefe prestigiam, habíl, ener-

::gico e honrado, escrevia o mesmo

;Mae no Povo d'Ovar de novem-

bro de 87, em artigo principal

_epígraphado-As' Forcas:

Na manhã de segunda-feira. na

costa da TorreÍra, voltou-se nm

barco pertencente à couipanlia do

arraes FilipPP, morrendo, segundo

muitas versões embora algumas

desenconlradds, alguns pescadores,

sendo dois filhos do mesmo arraes

0 restante pessoal foi salvo

 

l

e... E nem dloutro modo po-

rtiia ser: os criminosos (progressis-

tas) arrastados por_nm impulso da

I ma consciencia relapsa deviam mi-

rar-se na sua obra; o sr. José Lu-

w cisne de Castro, defensor dos fu-

tilamentos d'Arada. ministro quan-

ydo estes tristissimos acontecimen-

V'fes se deram, devia agora ajudar

'á cobrir com a sua auctnridade e
'

---+-_

nome mais um crllne.)

l

Confronto agora o leitor. e per-

á o to comnosco: .

Porque se passaria o heroe?
Imprensa Civilisação

-___.___.. Largo da Pooinha., 73 a. 77
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Para encomrn endns
__

FEITAS PELA De massa branca preparada

camarim tt.“..tt pelo dr. Berg'mann _ V a I 'Y , .

C . h d E?“ “numeng O unico que até hoje tem A '

“mm os e .e l '5 " dado bom resultado chegan-

lmpressas nitidamente em bom do a tirar IOO cópias perfei-

papel. PREÇOS. por milheiro. mui- tas_

to rasoaveis. Ha sempre grande Preços¡ formato almasso ' EMILE RICHEBOURG

deposttn na ¡$goo réis.

N G VMA-ADE i

Chegou a cerveja liO- ¡$5oo.

HFMIA PRIMAVFHA Formato meio commercial W' Í4 Mal-tw', O Mando' a Avó'

C) (-3t l A, _ 800 réis A Filha, Maldita e a Esposa, que

uem em ca or va ao '
, Tinta violeta do dr_ Ber- teem sido lidos com geral agrado

CerveIra, na ' gmann, frasco zoo réis. dos nosos assignantos _

PRAÇA' Para a provincia accresce i

zoo réis em cada copiogra-I

pho e 50 réis em cada frasco

Vende-se uma (Singer) em de uma:

bom estado, propria para
A' venda em Lisboa, rua

costureira ou alfaiate, por Aurea» 69. POl'ÍOa A- .l. Fer'

um preço rasoavel.
nandes, largo dos Loyos, 44

Para tratar-Joaquim Go-
e 45.

mes da Silva, o Marceneiro.

RUA nA PaAçA

OVAR

ULTlMA PRODUCÇÃO DE

l
Edição illustrada com betlos chro-

mos e gravuras

 

    

  
   

   

   

    

   

  

   

   

  

  

 

   

 

  

  

   

    

 

   

   

   

    

  

  

á elevada apreciação dos n »sos ass¡-

.«:nantes, c crua publiraçao está ter-

mit'tinlñ em l'ariz. return principal

de todo o movimento literariu contem-

poraneo, t›~m sido all¡ ronsagrada por

um exito verdadeiramente extraordi-

narío, que mais e mais tem rngrande›

cido e exaltado a reputação do seu

auctor. já tantas vezes lauroado. E

com elfeitu nunca EMlLE RICHE-

OL'RG Provnu tão manilesta e exu-

ber intemrnte ns grandissimos recur-
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CASA EDlTORÂ

GUILIABli, MLLMlD l J.“

Rua. Aurea, 2424.'

PARÁ 1894 snis da sua fecunda imaginação.

DA ANTIGA LIVRARIA POPULAR Este romaure, crua arçãn se

Dos LQYOS ' desenvolve no mein de *cenas absolu-

tamente verosimeis, mas no mesmo

tempo profundamente rommovcntes

e impress'onanles. excede. debaixo

'lc todos os pontos de vista, tudo o

que o festejado romancista tem escri

nto até hoje. e está evidentemente

destinado a tomar logar proeminente

entre os trabalhos litlerarios, mais

justamente apreciadOs ta actualidade.

A emprrza. que rocura sempre

rom o maiur escrupu o corro-pondor

dignamente ao favor dos seus assi-

anantes espera continuar a merecer

o seu valiuso auxilio. que mais uma

vez se atreve a solicitar.

A maior e mais variada collecção

que até hoje tem apparecido,

pois consta de Ui anctores,

entrando n'ella ,o antigo almanacli

critico, satyrico e prognostico

O 53 EQINCADDH

De Libnrio de Magalhães

bem como

O Almanach das feit'oei-

ras, Prepheti Universal,

Novo amigo da. verdade e o

Pao Amblosio de ana (O

Preto)-Borda Leça, Borda

d'Agua, Borda Vinho, Borda

d'Ouro. Astrologo Luzitano

e Pedro Coutinho Velho.

Para revender grandes descontos

Deposito geral

imprensa Civilisarao. editnra

 

Manual do Carpinteiro

e Marceneiro

Este Manual que não só

trata de moveis e edificios, é

um tratado completo das ar-

tes de carpintaria e marce-

neria, adornado com 21'¡ cs-

tampas intercaladas no texto,

que representam figuras geo-

metricas, molduras, ferra-

mentas, samblagens, portas,

sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc.

Este Manual de Carpinte-

ria e Marceneria contem ap-

prOximadamente 580 paginas

e serão distribuidas nas se-

guintes condições:

Assigna-se em Ovar-Ca-

sa de Silva Cerveira.

Brinde a todos Os (“signantes

Urna estampa em chrome de

grande formato. representando a

lista da Fraca de li. Pedro

mi _

MANOEL FERREIRA DE LEMOS “4 “SB“

Rua de Santo Ildefonso, 73 a 77

(Largo da Pocíulm), para onde podem
ser mágidos md“ OB pedidos. Tirada expressamente em pho›

tographia para este lim. e reprodu-

zida depuis em chromo a H côres. co-

pia fiel da magentoSa praça em todo

o seu cnnjuuctu. Tem as dimensões

te 72 por 60 centimetros. o é incon-

testnvelmentc .a mais perfeita que

até hoje tem apparecido.

 

lis pessoas quebradas

Com o uso por algum tem<

po do milagroso emplastro

ANTEUPHELlCO, se cu-

ram todas as roturas (quebra-

duras) ainda que sejam mui-

to antigas.

Preço da caixa i$8oo réis.

Remette-se pelo correio a

quem enviar a sua importan-

cia em vale do correio.

Femina de adubos cliimi' 'na

do norte ,de Portugal

Administrador-Aslier de l'illnle.

agronnmn Brinde aos angariadores em 2,

. 4, 10, 15 e 30 assignamms.

Anunos para milho e felino, legu-

minosas, vinho, rereaes, etc.

SUperphosphatns, phnsphatos. ni-

tratos. sulphatn de potassa. chlo-

retu de potassa, kainst, gêssn, cal.

Dósagens garantidas.

Enxufre em pedra e meirio.

Enxofre com sulphato de

cobre. contra o oidium e

mildewMolastias de pelle
Este enxrifre tem a côr azul «le-

POMADA STYRACINA !vida ao snlplialo tio cobre.. Exigir

esta côr, ücaniln certo que o pre-

parado tem pelo menos 10 p. c.

de. snlphato de rolire."

Condições cl'no-¡gnntnrm

_Chrome 10 réis; graiura. l“ réis;

f-lha de 8 paginaas 10 réis. Saliirá

em cadernetas semanaes de d folhas

e uma estampa. ao preço de 50 reis

pagos no acto da entrega. O porte

para as previnirins é a custa da

Empreza. a qual não fará segunda

expedição sem tcr recebido o importe

da antecedente.

A cmpreza ro~sidera correspon_

dentes ai pessoas das províncias e

ilhas que se rcsnonsahilisarem por

mais de tres aSsignaturas.

A cummissão éde 20 p. c., e

sen !o 10 as~igneiuras ou mais terão

direito a um exemplar da obra e ao

Cura prompta e radical de

todas as molestias de pelle: A

as impigens, nodoas, borbu- Enxofm Ska“,ka

lhas, comichão, dartros, her- Es'cdpuwio' rua ¡i'm-m0“, 250._

pes, lepra, panno, sardas e Porto.
brindp sem'

as feridas anhgas' I
Em Lisboa recebem-se assigna~

Preco ooo réis cada caixa. l - . turas no e<cr›ptorío dos ed ton-a_

, Pós de carva°› qumaa es' rua do Marechal Saldanha, !ri-LIS-

Remette'se Pelo correto a sencia de hortelã pimenta, BOA, onde se requisitam pruspectos-

quem enwar a sua *WPOrtan' etc., para limpeza dos den-

eia em vale do correio a Ma- ¡tes i

noel Pinto Monteiro, rua da ' “ Accelta'se OOFTOSPOHden'

Rosa, n.° zoó-Lisboa. Zagalln de Lima-l'rnça. 63 te n'esta localidade.

   

Imprensa Ginilisnçno

Forma/(0 commercml réls Auctor dos romanceszAMulher Fa- 73 Lar
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BILHETES DE LUTO para agradecimento

Enviem-se pelo correio a quem ñzer o pedido acompanhado da

respectiva importancia.

TEM A' VENDA:

 

obrigados a enviar com o nome dos hospedes ao oom-

missariado de policia.

das ínsortpções, bem como das obrigações de 4 e meio p. o.,

etc., etc.

regedores e parochos das freguezi .is são obrigados a en- ;

viar semanalmente para. as administrações.

lo ofñcial).

ao correio. i

Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes.

tanto para particulares como para repartições

publicas, por preços rasoaveis. '

encommendas tanto de cartões do Visita e rifa

como de outros impressos. l

e lavaliers.

zens, desde 100 a M500 réis.
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MANOEL F. LEMOS

OFFICINA DE CONFIANÇA, FUNDADA EM 1878
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9° da ?Ganhar 77 I R. de Passos Manoel, |92

PORTO

(R. de Santo Ildefonso)

 

N'esta oliicina imprime-sc com prumptialao. nitidez e por pre#

l nos relativamente moiiicns. tudo e qualquer traballio lypngrnpllico. .

Facturas, memoranduns, mappas, bilhetes de loja, enveloppes,

jornaes de pequeno e grande formato, obras de livro, todos os traba-

À fama ,m admkavei “nbaihú' lhos para Associações de Soccorros, etc., etc., para o que ha abundan- .

*iue vamos ter .a honra de ap't's' mar cia de typos communs e de'phantasia, bem como variadase lindas com-

binações recebidas das principaes casas estrangeiras.

 

BILHETES DE VISITA a 160 e'zno réis o cento

BlLHETES DE RIFA a precos baratos

  

 

  

  

        
   

   

  

     

  

 

RELAÇÕES que os proprietarios dos hoteis são

LIVROS_para registo de hospedes.

RELAÇOES de novo modelo para. receber o Juro

TABELLAS do movimento da. população. que os srs.

RECIBOS para. todas as Juntas de paroohia (mode-

ARRENDAMENTOS para caseiros e senhortos.

GUIAS para acompanhar a correspondencia. omoiall

NOTAS de expedição para enoommendas feitas pela'

Fabricam--se CARIMBOS on BORRACHA

Na redacção d'este jornal toma-se conta de;

 

NOVIDADE

Cerveja DANUBIA e BOCIÇBIRR. L

Grande sortido de mantas, regatas, plastro

Vinhos finos da Companhia e de outros arma

SILVA CERVEIRA

LOJA :DO POVO

PRAÇA, 68-OVAR

Imp. Civilização -Pocinhe, 73-7?


